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PORTUGUÊS 

Leia o texto a seguir e responda da questão 1 a 6. 

Chegou a hora de pensar no pós-redes sociais 

 
Diogo Salles 

 

  A recente decisão do STF, que determinou 

que as plataformas devem ser responsáveis pelos 

conteúdos dos usuários, desfigurou o Marco Civil 

da Internet e colocou a opinião pública em alerta 

máximo. Muitos têm mostrado a insegurança 

jurídica do novo modelo, que se baseia em 

critérios subjetivos e abre alas para a censura. 

   Produtores de conteúdo já começaram a 

sentir os efeitos dessa medida. Agora, as big 

techs serão ainda mais restritivas em relação a 

permissões para postagens e não terão nenhum 

pudor em remover preventivamente conteúdos ou 

até perfis de forma unilateral. 

  Sei que o momento é delicado para bancar 

o advogado do diabo, mas é preciso lançar esta 

incômoda pergunta: até que ponto não estamos 

trocando uma arbitrariedade por outra? 

  Em algum momento, todo mundo já viveu 

a experiência de se submeter aos interesses do 

Facebook/Meta, mesmo sem perceber. Cerca de 

dez anos atrás, comecei a colaborar com 

um site que prometia escalar o número de 

acessos e interações para poder remunerar os 

colaboradores através de anúncios. Levou quase 

dois anos para estruturar o modelo de negócio, 

mas funcionou. A empresa passou a remunerar de 

acordo com o desempenho de cada colaborador – 

e o Facebook era uma ferramenta essencial nessa 

estratégia. 

  Tudo ia bem, até que o Facebook resolveu 

alterar seu algoritmo e, de um dia para o outro, os 

acessos, comentários e compartilhamentos, que 

giravam em torno das dezenas de milhares, 

caíram para cerca de uma dúzia. O modelo todo 

ruiu de imediato. Foi aí que entendi: eu, meus 

colegas e a própria empresa trabalhávamos todos 

para o Mark Zuckerberg. 

   Dessa experiência, tirei duas lições 

valiosas. A primeira é a de que, para ter 

“relevância” e conquistar seguidores nas redes 

sociais, devemos nos submeter ao tacão do 

algoritmo, muitas vezes navegando numa direção 

determinada por gente que nem sabemos quem é 

e, não raro, abrindo mão de nossos objetivos e até 

valores. 

  E a segunda é que os oligarcas digitais 

nunca se importaram com a pluralidade de ideias, 

com a nossa saúde mental ou até mesmo com a 

democracia. Eles só querem continuar lucrando 

em cima da guerra de todos contra todos. E 

quando confrontados com essa verdade 

inconveniente, se escondem atrás do cobertor da 

liberdade de expressão. 

  Passamos as últimas duas décadas 

acreditando que as redes sociais supostamente 

nos dão liberdade absoluta para sermos seres 

digitais plenos. Mas será mesmo? Zygmunt 

Bauman dizia que, na era da informação, a 

invisibilidade é equivalente à morte. 

  As métricas que regem as redes sociais 

levaram isso a cabo, quando estabeleceram que 

seu objetivo era manter os usuários pelo maior 

tempo possível na plataforma – e todos os estudos 

já comprovaram que a forma mais eficaz de atingir 

esse objetivo é impulsionando conteúdos 

escandalosos, sensacionalistas e violentos. Só 

que o lucro das big techs gera um custo social: ao 

manter os níveis de engajamento e indignação 

sempre altos, a sociedade padece, com pessoas 

viciadas, raivosas e depressivas. 

  Para quem ousava postar algo que ferisse 

essa lógica do engajamento, a penalização não 

era muito sutil: esses conteúdos eram 

imediatamente rebaixados para, logo em seguida, 

caírem no esquecimento. Quase como se não 

tivessem existido. Ou seja, se você ousasse 

postar algo mais informativo, profundo e reflexivo, 

você simplesmente “flopava”, como se diz na gíria 

das redes. E de flopada em flopada, você vai 

desaparecendo no feed das pessoas, até que a 

sua morte virtual se torne um ato voluntário. 

   É por esse caminho que o historiador Fara 

Dabhoiwala articula sua argumentação. O autor, 

que está lançando o livro What is Free 

Speech? (“O que é Liberdade de Expressão?”, em 

tradução livre), tem acompanhado de perto todos 

os acontecimentos aqui no Brasil e condenou a 

punição dada ao comediante Leo Lins, mas 

questionou o fato de as plataformas que 

impulsionaram suas piadas seguirem impunes. 

https://www.digestivocultural.com/email/enviaremailpara.asp?secao=2&item=4810&nome=Diogo_Salles
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  E por que as piadas de Leo Lins foram 

amplificadas? Justamente porque eram 

preconceituosas e escandalizaram a opinião 

pública, ou seja, tudo o que o algoritmo mais quer, 

para segurar as pessoas nas telas, se indignando, 

comentando, xingando e compartilhando. 

  É espantoso como, após todo esse tempo 

de debate sobre a regulação das redes sociais, 

ainda não conseguimos entender que o problema 

nunca foi as plataformas e nem os conteúdos 

postados pelos usuários: é o algoritmo. Sempre foi 

o algoritmo. Todo o debate deveria ter sido 

pautado em torno dele, questionando esse poder 

de amplificação/moderação dos conteúdos e 

obrigando as big techs a serem transparentes em 

relação aos critérios que usam. 

  Remover conteúdos com fake news e 

perfis apócrifos é atacar a consequência, e não a 

causa. Por isso que, tantos anos depois, ainda 

estamos aqui, paralisados, debatendo a PL das 

Fake News e outras excrescências. 

  Independente disso, a forma como os 

algoritmos operam já constitui a prova de que 

as big techs são, sim, editores de mídia, pois 

escolhem quais conteúdos irão trabalhar em suas 

plataformas, da mesma forma que escolhem quais 

descartar. Assim sendo, elas devem explicações 

ao público sobre suas práticas tanto quanto 

jornais, TVs e outros veículos de mídia. 

  Outro conceito que exige um debate sério: 

a liberdade de expressão que ― seja por 

ingenuidade, seja por má fé ― muitos ainda 

acreditam ser um fim em si mesma. A 

jornalista Lúcia Guimarães lembrou que, na 

esteira da primeira emenda da Constituição dos 

EUA, surgiu uma legião de “absolutistas da 

liberdade de expressão”, que acreditam que 

ofensas, difamações e ameaças não deveriam 

receber qualquer punição. 

  Sei que tem muita gente apreensiva com 

esse novo cenário de incertezas, mas quero fazer 

um contraponto a todas essas previsões sinistras 

que estão ecoando: será saudável para todo 

mundo que o debate público saia das redes 

sociais. Se existe um caminho para enfraquecer a 

polarização e voltarmos a dialogar como seres 

humanos civilizados, esse caminho é longe dos 

algoritmos. 

  E quanto aos produtos e serviços que têm 

seus modelos de negócio ancorados nas redes 

sociais, bem, estes passarão por um processo de 

adaptação e terão de descobrir novas formas de 

se conectar com seu público. Chegou a hora de 

pensar no pós-redes sociais. Não é o fim do 

mundo, mas o início de um novo. Quem se 

propuser a pensar em novas estratégias, já estará 

um passo à frente da concorrência. 

  O maior desafio será desatar o nó 

mostrado pelo advogado e pesquisador Ronaldo 

Lemos: regular as redes sociais é diferente de 

regular toda a internet. Cada um exige um tipo de 

regulamentação diferente e isso precisa ser 

compreendido desde já. “O STF mirou nas big 

techs e acertou na internet inteira. Do Google ao 

Reclame Aqui, passando por fóruns e caixas de 

comentários dos jornais, todos estão 

abrangidos[...] O antigo regime era ‘na dúvida, pró-

liberdade de expressão’. Agora é ‘na dúvida, pró-

remoção’”, avisou. 

  Claro, não sejamos ingênuos: agora, com 

a chegada da Inteligência Artificial, viveremos uma 

nova era de falsificações, golpes e até crimes. A 

quem quiser se autoalienar ainda mais no 

metaverso, só posso desejar sorte. Yuval Noah 

Harari tem emitido todos os alertas sobre estes 

perigos, mas parece certo que muita gente vai 

entregar voluntariamente sua capacidade de 

pensar para as máquinas e se sentirá plenamente 

satisfeito com conteúdos e interações fakes. 

  Se esse é o futuro que nos aguarda, quem 

quiser manter um mínimo de sanidade mental, 

será forçado a selecionar melhor o que consome. 

Assim, abre-se a possibilidade para a construção 

de um caminho por fora da barbárie. Nessas 

últimas décadas, as redes sociais foram 

aperfeiçoando seus algoritmos de tal forma, que 

conquistaram o monopólio do mercado da 

atenção, criando uma cultura que não deixou 

qualquer espaço para a contracultura. 

  Agora, com essa crise institucional e as big 

techs praticando censura à larga, abre-se o flanco 

para que pensemos numa nova contracultura, 

onde ainda existirão pessoas reais produzindo 

conteúdos reais e propagando ideias que não 

morrerão asfixiadas pelo algoritmo. Um lugar onde 

a IA terá seu papel apenas como ferramenta, não 

como cérebro. Aliás, cabe uma provocação: será 

que, no futuro, conteúdos 100% reais não serão 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2025/07/liberdade-de-expressao-sem-limites-e-uma-falacia-diz-professor-de-princeton.shtml
https://itsrio.org/pt/artigos/no-marco-civil-stf-mirou-nas-big-techs-e-acertou-na-internet-inteira/
https://itsrio.org/pt/artigos/no-marco-civil-stf-mirou-nas-big-techs-e-acertou-na-internet-inteira/
https://itsrio.org/pt/artigos/no-marco-civil-stf-mirou-nas-big-techs-e-acertou-na-internet-inteira/
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considerados “premium”? 

  Pode levar anos, até décadas, mas é 

preciso reconstruir o debate público dentro de um 

ecossistema novo, que funcione com regras claras 

e longe das manipulações algorítmicas. Utópico? 

Talvez, mas é imprescindível dizer: temos em 

mãos uma grande oportunidade de libertar o 

debate público do cativeiro das big techs e 

devolvê-lo à sociedade civil. 
Fonte: 

https://www.digestivocultural.com/colunistas/coluna.asp?codigo=481

0&titulo=Chegou_a_hora_de_pensar_no_pos-redes_sociais 

1) Denomina-se gênero textual o texto que, por 

meio de uma linguagem e estrutura típica, possui 

uma intenção comunicativa em determinado 

contexto. Sabendo disso, após leitura e 

observação das características do texto, assinale 

a alternativa que se trata do gênero textual: 

a) artigo de opinião.  

b) crônica. 

c) resumo. 

d) carta argumentativa. 

e) resenha. 

 

2) No texto intitulado “Chegou a hora de pensar no 

pós-redes sociais”, o autor Diogo Salles defende 

que: 

a) embora sejam reféns do algoritmo, as big 

techs se importam com a pluralidade de 

ideias, com a nossa saúde mental e com a 

democracia.  

b) o algoritmo é uma realidade e devemos nos 

conformar com ela.  

c) vivemos tão dominados pelo algoritmo que, 

no futuro, os conteúdos 100% reais podem 

se tornar exclusivos.  

d) o algoritmo só dissemina as informações 

que não ferem a liberdade de expressão, 

considerando os direitos humanos.  

e) para ganhar seguidores nas redes sociais 

não podemos, jamais, abrir mão dos nossos 

ideais e valores. 

 

 

 

3) No excerto “[...] se você ousasse postar algo 

mais informativo, profundo e reflexivo, você 

simplesmente “flopava” [...]”, o termo em 

destaque, pertencente à variedade linguística das 

redes sociais, significa, nesse contexto:  

a) fracassar.  

b) vencer. 

c) triunfar. 

d) dominar.  

e) subjugar. 

 

4) No período “Talvez, mas é imprescindível dizer: 

temos em mãos uma grande oportunidade de 

libertar o debate público do cativeiro das big 

techs e devolvê-lo à sociedade civil”, o uso da 

crase em destaque justifica-se:  

a) pelo fato de o verbo “devolver” ser somente 

transitivo direto.  

b) pela regência do substantivo “debate” que 

necessita de complemento nominal.  

c) pela existência do pronome oblíquo átono 

“lo”, junto ao verbo “devolver”.  

d) pela bitransitividade do verbo “devolver”, 

que necessita do objeto indireto “à 

sociedade civil”.  

e) pelo fato de o verbo “devolver” ser somente 

transitivo indireto. 

 

5) Releia o seguinte trecho retirado do texto e, 

depois, analise as afirmativas. 

            [...] Dessa experiência, tirei duas lições 

valiosas. A primeira é a de que, para ter 

“relevância” e conquistar seguidores nas redes 

sociais, devemos nos submeter ao tacão do 

algoritmo, muitas vezes navegando numa 

direção determinada por gente que nem 

sabemos quem é e, não raro, abrindo mão de 

nossos objetivos e até valores. 

  E a segunda é que os oligarcas 

digitais nunca se importaram com a pluralidade 

de ideias, com a nossa saúde mental ou até 

mesmo com a democracia. Eles só querem 

continuar lucrando em cima da guerra de todos 

contra todos. E quando confrontados com 

essa verdade inconveniente, se escondem 

atrás do cobertor da liberdade de expressão. [...] 
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I- No termo “Dessa experiência”, temos a 

contração da preposição “de” com o 

pronome demonstrativo “essa”, formando 

“dessa”, assim como o substantivo 

“experiência” construindo uma retomada 

anafórica que contribui para progressão 

temática do texto;  

II- Os numerais ordinais “primeira” e “segunda” 

contribuem para coesão sequencial do texto; 

III- Os oligarcas digitais são as chamadas big 

techs, ou seja, as maiores empresas de 

tecnologia da informação;  

IV- “Eles” é um pronome pessoal do caso 

oblíquo que contribui para coesão por 

conexão; 

V- “quando confrontados com essa verdade 

inconveniente” exerce função sintática de 

adjunto adverbial em relação à ação de 

“esconder-se”. 

 

Após análise das afirmativas, conclui-se que: 

a) apenas a afirmativa IV está incorreta. 

b) apenas as afirmativas I e V estão corretas. 

c) as afirmativas III, IV e V estão incorretas. 

d) todas as afirmativas estão incorretas. 

e) todas as afirmativas estão corretas. 

 

6) Considerando a ortografia da Língua 

Portuguesa, assinale, a seguir, a alternativa na 

qual o plural da palavra composta está incorreto.  

a) Vamos lutar para os abaixo-assinados 

serem aceitos. 

b) Seus cães de guarda continuam bem 

ferozes. 

c) Aquelas porta-bandeiras sabem o que é 

samba. 

d) Os altos-falantes foram desligados. 

e) Nunca se viram beija-flores tão garbosos 

como esses. 

 

 

 

 

 

7) Ainda no que tange à ortografia da Língua 

Portuguesa, analise as sentenças a seguir e 

assinale a que possui uma palavra, no contexto 

em que foi usada, grafada incorretamente. 

a) Eu quero assistir ao filme que vai passar na 

seção da tarde hoje.  

b) Os distratores que aquele professor 

colocou na questão estavam muito fáceis.   

c) Minha mãe estava menos apressada hoje.  

d) Nesse documento, o professor pode usar 

apenas a rubrica.  

e) Seu mau humor não tem nada a ver com 

isso.  

 

Leia a tirinha a seguir e responda da questão 8 a 

10.  

 

 
Fonte: 

https://tirasarmandinho.tumblr.com/search/atravessar%20a%20rua 

8) Após leitura da tirinha do Armandinho 

apresentada, pode-se afirmar que: 

a) o humor foi gerado pelo fato de o pai não 

julgar Armandinho grande o suficiente para 

atravessar a rua sozinho. 

b) o humor foi gerado pelo fato de 

Armandinho considerar o sapo mais velho 

mesmo sem ter como saber disso.  

c) o humor foi gerado pelo fato de 

Armandinho considerar o sapo fofoqueiro, 

como se ele pudesse falar.  

d) o humor foi gerado pelo duplo sentido da 

palavra “fofoqueiro” utilizada pelo pai de 

Armandinho.  

e) o humor foi gerado pelo duplo sentido da 

palavra “conta” usada, no terceiro 

quadrinho, pelo pai com uma intenção, 

mas entendida por Armadinho com outro 

significado.  
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9) No período “você não pode atravessar a rua 

sozinho, filho!”, o termo em destaque exerce a 

seguinte função sintática:  

a) aposto. 

b) adjunto adnominal. 

c) sujeito. 

d) adjunto adverbial. 

e) vocativo. 

 

10) Na frase “Precisa estar com alguém mais 

velho!”, presente no segundo quadrinho da tirinha 

do Armandinho, há:  

a) uma oração, pois tem uma locução verbal. 

b) duas orações, pois tem dois verbos. 

c) três orações, pois tem uma locução verbal 

e outro verbo. 

d) apenas um grupo nominal, pois não 

possui verbos. 

e) um período composto por coordenação e 

subordinação.  

 

Leia o texto a seguir para responder da questão 11 

a 13.  

Estudos indicam redução de massa cerebral 

por uso excessivo de tela 

Consumo compulsivo de conteúdos de 

baixa qualidade está associado a redução no 

volume de massa cinzenta em regiões do cérebro 

responsáveis por tomada de decisões, apontam 

estudos. 

Embora possa parecer exagerado à 

primeira vista, o termo "cérebro 

podre" ou "podridão cerebral", da expressão em 

inglês "brain rot", pode ser mais literal do que 

pensamos. Eleita a palavra do ano de 2024 pelo 

Dicionário Oxford por mais de 37 mil pessoas, o 

termo descreve, de acordo com a Oxford 

University Press, a deterioração mental causada 

pelo consumo excessivo de conteúdo superficial, 

especialmente na internet. As citações ao termo 

em inglês aumentaram 230% entre 2023 e 2024, 

refletindo uma preocupação social crescente com 

esse fenômeno. 

Assim, o que começou como uma 

expressão coloquial encontrou apoio na ciência. 

Pesquisas citadas pelo jornal britânico The 

Guardian indicam que o uso excessivo de mídias 

sociais e o consumo compulsivo de conteúdo de 

baixa qualidade – como notícias sensacionalistas, 

teorias da conspiração e entretenimento vazio – 

podem literalmente encolher a massa cinzenta, 

diminuir a capacidade de atenção e enfraquecer a 

memória. Uma combinação de efeitos que faz com 

que o termo "podridão" não pareça exagerado. 

Os primeiros sinais de alarme soaram no 

início do século com algo que hoje nos parece 

inofensivo: o e-mail. Como o jornal El País noticiou 

recentemente, citando um artigo do Guardian de 

2005, uma equipe da Universidade de Londres, 

após 80 testes clínicos, descobriu que o uso diário 

de e-mail e telefone celular causava uma queda 

média de dez pontos no QI dos participantes, um 

impacto que eles descreveram como mais 

prejudicial do que o uso de maconha. 

Imagine então o que acontece agora com a 

constante enxurrada de tweets, stories, reels, 

notificações, pushes e fluxos intermináveis de 

conteúdo. 

Os aplicativos modernos são projetados 

especificamente para nos manter viciados, 

aproveitando o que Michoel Moshel, pesquisador 

da Universidade Macquarie, descreveu ao El País 

como "a tendência natural do nosso cérebro de 

buscar novidades, especialmente quando se trata 

de informações potencialmente prejudiciais ou 

alarmantes, uma característica que já nos ajudou 

a sobreviver". 

Em geral, o quadro atual é preocupante. 

Uma meta-análise de 27 estudos de neuroimagem 

revelou que o uso excessivo de internet está 

associado a uma redução no volume de massa 

cinzenta em regiões críticas do cérebro 

responsáveis pelo processamento de 

recompensas, controle de impulsos e tomada de 

decisões. De acordo com Moshel, essas 

alterações são semelhantes às observadas em 

casos de dependência de substâncias como 

metanfetaminas e álcool. 

Além do ambiente clínico, o "uso 

desordenado de tela" tem sido estudado em 

ambientes educacionais. Uma meta-análise citada 

em um artigo do The Conversation, do qual 

Moshel é um dos autores, lista 34 estudos que 

vinculam o uso compulsivo a um desempenho 

cognitivo significativamente inferior, 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2024/12/02/entenda-o-que-e-brain-rot-cerebro-podre-expressao-do-ano-eleita-pelo-dicionario-oxford.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2024/12/02/entenda-o-que-e-brain-rot-cerebro-podre-expressao-do-ano-eleita-pelo-dicionario-oxford.ghtml
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especialmente no que diz respeito a atenção 

sustentada e controle de impulsos. O problema, de 

acordo com o relatório, não se limita aos mais 

jovens; ele também afeta adultos que passam 

muitas horas na frente de celulares e 

computadores. 

Na Austrália, por exemplo, uma pesquisa 

realizada em 2020 pelo Instituto Gonski da UNSW 

revelou que 84% dos educadores consideram 

tecnologias digitais uma distração na sala de aula. 

De acordo com uma pesquisa da organização 

australiana especializada em saúde mental 

Beyond Blue, citada pela emissora americana 

ABC, o tempo excessivo de tela está entre os 

principais desafios para os jovens, perdendo 

apenas para problemas de saúde mental. 

Eduardo Fernández Jiménez, psicólogo 

clínico do Hospital La Paz, em Madri, explicou ao 

El País que o cérebro ativa diferentes redes 

neurais para gerenciar diferentes tipos de 

atenção. O bombardeio constante de estímulos 

variáveis afeta particularmente nossa capacidade 

de atenção sustentada, que é fundamental para o 

aprendizado acadêmico. 

O problema é agravado por um círculo 

vicioso difícil de romper: de acordo com um estudo 

publicado na revista Nature, pessoas com saúde 

mental debilitada têm maior probabilidade de 

consumir conteúdo de baixa qualidade, o que, por 

sua vez, piora seus sintomas. E quanto mais 

tempo se passa em frente à tela, mais difícil é 

reconhecer e limitar o problema. 
Fonte: https://g1.globo.com/saude/ 2025/01/25/estudos-indicam-

reducao-de-massa-cerebral-por-uso-excessivo-de-tela.ghtml 

[adaptado] 

 

11) Após leitura do texto, analise, como verdadeiras 

(V) ou falsas (F), as afirmativas a seguir.  

I- (  ) Por ter como principal intenção comunicativa 

relatar fatos, o gênero textual do texto intitulado 

“Estudos indicam redução de massa cerebral por 

uso excessivo de tela” é uma notícia; 

II- (   ) De acordo com o texto, é impossível que o uso 

excessivo das tecnologias afete o desenvolvimento 

cognitivo das pessoas; 

(    ) A intertextualidade explícita, representada pelas 

citações diretas no texto, a exemplo da fala do 

pesquisador Michoel Moshel, comprovam a função 

social do gênero textual em questão;  

(    ) Na oração “[...] o quadro atual é preocupante”, 

presente no texto, o predicado é verbo-nominal.  

Após análise das afirmativas, conclui-se que a 

sequência correta é:  

a) V – V – V – F. 

b) F – F – F – V.  

c) F – V – F – V.  

d) F – F – V – V.  

e) V – F – V – F.  

 

12) No excerto “[...] lista 34 estudos que vinculam 

o uso compulsivo a um desempenho cognitivo 

significativamente inferior [...]”, retirado do texto 

apresentado, a palavra em destaque:  

 

a) trata-se de um substantivo formado pela 

justaposição, isto é, junção das palavras 

“mente” “significativo”. 

b) trata-se de um advérbio formado pela 

derivação sufixal, isto é, acréscimo do 

sufixo “mente” ao adjetivo “significativo”.  

c) trata-se de um advérbio formado pela 

aglutinação, isto é, junção das palavras 

“mente” e “significativo”.  

d) trata-se de um adjetivo formado pela 

derivação prefixal, isto é, acréscimo do 

prefixo “mente” ao substantivo 

“significativo”.  

e) trata-se de um adjetivo formado pela 

justaposição, isto é, junção das palavras 

“mente” e “significativo”.  

 

  

https://g1.globo.com/saude/noticia/2025/01/25/estudos-indicam-reducao-de-massa-cerebral-por-uso-excessivo-de-tela.ghtml
https://g1.globo.com/saude/noticia/2025/01/25/estudos-indicam-reducao-de-massa-cerebral-por-uso-excessivo-de-tela.ghtml
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13) No período “Embora possa parecer 

exagerado à primeira vista, o termo ‘cérebro 

podre’ ou ‘podridão cerebral’, da expressão em 

inglês ‘brain rot’, pode ser mais literal do que 

pensamos”, retirado do primeiro parágrafo do 

texto, a oração destacada classifica-se como:  

 

a) oração subordinada adverbial temporal.  

b) oração subordinada adverbial final.  

c) oração subordinada adverbial concessiva.  

d) oração subordinada adverbial condicional.  

e) oração subordinada adverbial consecutiva. 

 

Leia o texto a seguir para responder da questão 

14 a 16.   

 

          Um brasileiro estava em Lisboa e, numa 

sexta-feira, perguntou a um comerciante se ele 

fechava no sábado. O vendedor respondeu que 

não. No sábado, o brasileiro voltou à loja e deu 

com a cara na porta. 

           Na segunda-feira, ele, irritado, perguntou 

ao português: 

           - O senhor não disse que não fechava no 

sábado? 

           O homem respondeu: 

           - Como íamos fechar se não abrimos? 
Fonte: https://tirodeletra.com.br/piadas/Lusitanos.ht [adaptado] 

 

14) Após leitura da piada apresentada, percebe-se 

que o humor foi gerado:  

 

a) pelo demasiado conhecimento do 

brasileiro sobre a cultura portuguesa. 

b) pelo demasiado conhecimento do 

português sobre a cultura brasileira. 

c) pela interpretação correta do brasileiro 

sobre a resposta do português.  

d) pela interpretação errônea do português 

sobre a resposta do brasileiro.  

e) pela resposta literal do português à 

pergunta do brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

15) Após leitura da piada, percebe-se que as 

tipologias textuais presentes em sua construção 

são, predominantemente:  

 

a) injuntiva e dialogal. 

b) narrativa e dialogal. 

c) dialogal e descritiva. 

d) argumentativa e dialogal. 

e) narrativa e descritiva. 

 

16) No período “Um brasileiro estava em Lisboa e, 

numa sexta-feira, perguntou a um comerciante se 

ele fechava no sábado”, retirado da piada 

apresentada, o termo em destaque trata-se de: 

 

a) uma conjunção condicional.  

b) uma conjunção integrante.  

c) um pronome reflexivo. 

d) uma partícula apassivadora.  

e) uma partícula de realce. 

 

Leia o texto a seguir para responder da questão 

17 a 20.  

 

Mulher Nova, Bonita E Carinhosa Faz O 

Homem Gemer Sem Sentir Dor 

 
Zé Ramalho 

 

Numa luta de gregos e troianos 

Por Helena, a mulher de Menelau 

Conta a história que um cavalo de pau 

Terminava uma guerra de dez anos 

Menelau, o maior dos espartanos 

Venceu Páris, o grande sedutor 

Humilhando a família de Heitor 

Em defesa da honra caprichosa 

Mulher nova, bonita e carinhosa 

Faz o homem gemer sem sentir dor 

Alexandre, figura desumana 

Fundador da famosa Alexandria 

Conquistava na Grécia e destruía 

Quase toda a população Tebana 

A beleza atrativa de Roxana 

Dominava o maior conquistador 

E depois de vencê-la, o vencedor 

Entregou-se à pagã mais que formosa 

Mulher nova, bonita e carinhosa 

Faz o homem gemer sem sentir dor 
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A mulher tem na face dois brilhantes 

Condutores fiéis do seu destino 

Quem não ama o sorriso feminino 

Desconhece a poesia de Cervantes 

A bravura dos grandes navegantes 

Enfrentando a procela em seu furor 

Se não fosse a mulher, mimosa flor 

A história seria mentirosa 

Mulher nova, bonita e carinhosa 

Faz o homem gemer sem sentir dor 

Virgulino Ferreira, o Lampião 

Bandoleiro das selvas nordestinas 

Sem temer a perigo nem ruínas 

Foi o rei do cangaço no sertão 

Mas um dia sentiu no coração 

O feitiço atrativo do amor 

A mulata da terra do condor 

Dominava uma fera perigosa 

Mulher nova, bonita e carinhosa 

Faz o homem gemer sem sentir dor 

Mulher nova, bonita e carinhosa 

Faz o homem gemer sem sentir dor 

Mulher nova, bonita e carinhosa 

Faz o homem gemer sem sentir dor 

 

17) Os fatores de textualidade são condições para 

que o texto se torne funcional e compreensível. 

Sabendo disso, percebe-se que, ao fazer 

referência a fatos históricos, a exemplo da guerra 

de Tróia e da conquista de Alexandre, “O grande”, 

Zé Ramalho utiliza o seguinte fator de 

textualidade:  

 

a) coerência. 

b) coesão. 

c) situacionalidade. 

d) intertextualidade. 

e) aceitabilidade. 

 

18) A paronímia é a relação entre palavras que são 

parecidas na escrita e/ou na pronúncia, mas 

possuem significados diferentes. Sabendo disso, 

assinale, a seguir, a alternativa cujo parônimo em 

destaque foi utilizado em contexto inadequado.  

 

a) A enfermeira necessita aferir a pressão 

daquele paciente urgentemente.    

b) Na fronteira entre México e Estados 

Unidos, há um muro para impedir a 

entrada de imigrantes.  

c) Você precisa descriminar aqueles 

produtos com mais cuidado.  

d) O tráfego de veículos fica um caos no 

final da tarde.  

e) O juiz infligiu uma pena severa ao réu.  

 

19) Leia o período presente no quadro a seguir e, 

em seguida, analise as afirmativas.  

 

Na informação é coletado dados que 

possibilitaram a identificação e avaliação 

de alternativas. 
Fonte: arquivo do elaborador. 

 

I- No que tange à concordância verbal, de 

acordo com a norma culta da Língua 

Portuguesa, o termo “é coletado dados” 

deveria ser reescrito como “são 

coletados dados”;  

II- O termo “Na informação” trata-se de um 

adjunto adverbial que aparece na ordem 

indireta do período; 

III- O termo “que” classifica-se, 

morfologicamente, como uma 

conjunção integrante; 

IV- Para garantir o paralelismo sintático do 

período, recomenda-se o uso do artigo 

definido “a” antes de “avaliação”, 

resultando em “possibilitaram a 

identificação e a avaliação de 

alternativas”.  

  

Após análise das afirmativas, conclui-se que:  

 

a) estão corretas as afirmativas I, II e IV.  

b) estão corretas apenas as afirmativas I e IV. 

c) está incorreta apenas a afirmativa II.  

d) apenas a afirmativa I está correta. 

e) estão incorretas as afirmativas III e IV.  
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20) Sabendo que existe, na gramática da Língua 

Portuguesa, um conjunto de regras que orienta o 

uso dos acentos para indicar a sílaba tônica das 

palavras, assinale, a seguir, a alternativa que 

possui uma palavra com a acentuação gráfica 

incorreta.  

 

a) O voo atrasou muito por conta da 

tempestade.  

b) Ele pôde resolver o problema ontem 

porque o secretário agilizou o 

atendimento.  

c) A assembléia toda aplaudiu sua 

apresentação.  

d) Aquelas crianças leem muitos gibis.  

e) A avó resolveu abrir o baú de lembranças.  

 

INFORMÁTICA 

 

21) Em uma empresa, é comum que documentos 

de texto sejam elaborados e editados 

colaborativamente por mais de um colaborador ao 

longo do seu desenvolvimento. Após a conclusão 

do conteúdo, esses arquivos precisam ser 

travados, assinados digitalmente e protegidos 

contra alterações, garantindo sua integridade e 

validade. Considerando esse cenário, assinale a 

alternativa que apresenta exemplos adequados de 

formatos de arquivos de texto editáveis durante a 

elaboração e formatos não editáveis após a 

finalização: 

 

a) Editáveis: PDF — Não editáveis: DOCX 

b) Editáveis: JPG / PNG — Não editáveis: 

DOCX 

c) Editáveis: MP3 / MP4 — Não editáveis: 

TXT 

d) Editáveis: EXE — Não editáveis: ZIP 

e) Editáveis: DOCX / ODT — Não editáveis: 

PDF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22) É possível utilizar o Google Drive integrado ao 

Windows por meio do aplicativo oficial do Google 

Drive. Nesse caso, o diretório G:\Meu Drive 

funciona como o diretório raiz do usuário 

conectado. Considerando o uso do Explorador de 

Arquivos do Windows, assinale a alternativa que 

apresenta uma forma correta de compartilhar uma 

pasta do Google Drive diretamente a partir desse 

ambiente: 

 

a) Copiar a pasta para o C:\Windows e 

aguardar que o sistema compartilhe 

automaticamente. 

b) Renomear a pasta para 

“COMPARTILHADA” para que outros 

usuários tenham acesso. 

c) Clicar com o botão direito na pasta em 

G:\Meu Drive, selecionar “Compartilhar 

com o Google Drive” e definir usuários e 

permissões do Google Drive. 

d) Compactar a pasta em formato ZIP para 

habilitar o compartilhamento automático. 

e) Mover a pasta para a Lixeira do Google 

Drive para torná-la acessível a outros 

usuários. 

 

23) No contexto de hardware e software, as 

memórias do computador possuem funções bem 

específicas. Assinale a alternativa correta: 

 

a) A memória cache é do tipo volátil e substitui 

totalmente a memória RAM. 

b) A memória ROM é usada principalmente 

para armazenar arquivos pessoais do 

usuário. 

c) A memória RAM mantém os dados mesmo 

sem energia elétrica. 

d) A memória RAM armazena dados 

temporários utilizados pelos programas 

que estão em execução. 

e) O HD/SSD é uma memória volátil, isto é, 

que perde os dados ao desligar o 

computador. 
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24) Em ambientes corporativos ou educacionais, é 

comum que várias pessoas colaborem na criação 

do mesmo documento, sugerindo melhorias, 

correções e ajustes no texto sem alterar 

diretamente o conteúdo original. No Google Docs,  
existe uma ferramenta específica para revisar 

documentos, registrar sugestões e acompanhar 

modificações realizadas por outras pessoas. 

Nesse contexto, assinale a alternativa que indica 

a funcionalidade adequada no Google Docs para 

esse tipo de colaboração: 

 

a) Utilizar o Modo Sugestão, que permite 

propor alterações sem modificar diretamente 

o texto original. 

b) Converter o arquivo em PDF para permitir 

comentários colaborativos. 

c) Baixar o arquivo, editá-lo localmente e enviar 

por e-mail para todos os colaboradores, 

lembrando de renomear o arquivo com o 

número da revisão. 

d) Bloquear o acesso a novos colaboradores 

durante a edição do documento. 

e) Copiar e colar o texto no Google Slides para 

realizar a revisão. 

 

25) O Google Drive é um serviço de 

armazenamento e colaboração na nuvem que 

oferece diversas funcionalidades para 

organização e compartilhamento de arquivos. 

Considerando as funcionalidades específicas do 

Google Drive, analise as afirmações a seguir: 

 

I. O Google Drive armazena exclusivamente 

arquivos de texto. Todos os arquivos que 

podem ser armazenados têm a extensão 

DOCX. 

II. É possível instalar o aplicativo em 

dispositivos móveis e acessar os arquivos 

diretamente do smartphone. 

III. O Google Drive oferece o histórico de 

versões dos arquivos armazenados. 

IV. O Google Drive exige instalação 

obrigatória do aplicativo, seja no notebook, 

computador de mesa ou no smartphone. 

Não é possível acessar os arquivos por 

meio do navegador. 

 

 

Após análise, conclui-se que estão corretas: 

 

a) I e II. 

b) II e III. 

c) III e IV. 

d) I e IV. 

e) II e IV. 

 

26) Além da edição básica de documentos, as 

ferramentas Google Docs, Google Sheets e 

Google Slides oferecem recursos avançados para 

análise de dados, colaboração estruturada e 

personalização de documentos. Considerando 

esses recursos, assinale a alternativa CORRETA: 

 

a) O histórico de versões apaga 

automaticamente todas as alterações 

antigas após um curto período de tempo 

(em geral, 24 horas). 

b) Os complementos (add-ons) estão 

disponíveis exclusivamente no Google 

Docs, não sendo suportados no Google 

Sheets e Google Slides. 

c) Com o Google Slides é possível criar 

apresentações dinâmicas com gráficos, 

tabelas e vídeos incorporados diretamente 

do Youtube. 

d) O Modo Sugestão é utilizado para corrigir 

automaticamente todo texto que apresente 

alguma falha gramatical. 

e) O Google Sheets possibilita a proteção de 

células ou intervalos, isso permite que 

qualquer usuário atualize as células ou 

intervalos com proteção. 
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27) Considerando as principais funcionalidades 

dos navegadores de Internet, assinale a 

alternativa correta: 

 

a) Os navegadores atuais permitem 

navegação por abas, instalação de 

extensões e sincronização de dados como 

favoritos e senhas. 

b) Todas as extensões dos navegadores são 

instaladas automaticamente. 

c) O uso de navegadores como Google 

Chrome, Mozilla Firefox ou Microsoft Edge 

é suficiente para navegar com segurança 

na Internet, não havendo necessidade de 

atualizações de segurança. 

d) Para apagar o histórico de navegação no 

Google Chrome é necessário acessar a 

aba “Personalizar e Controlar o Google 

Chrome”, acessar a extensão adequada e 

remover essa extensão. 

e) Os navegadores permitem o uso do modo 

de navegação anônima, que garante total 

privacidade ao usuário, impedindo que 

sites, provedores de internet e redes 

corporativas tenham qualquer acesso às 

informações de navegação. 

 

28) Em Segurança da Informação, o Princípio do 

Menor Privilégio (Principle of Least Privilege – 

PoLP) consiste em: 

 

a) Estratégia que limita o acesso a dados e 

recursos, permitindo a utilização apenas 

de softwares com certificação da área de 

atuação. 

b) Explorar as falhas de um sistema, 

verificando quais são os riscos potenciais, 

a fim de prever possíveis soluções. 

c) Identificar e bloquear ataques sofisticados 

de maneira mínima, de forma que o 

usuário não consiga identificar que foi 

atacado. 

d) Recomendar que usuários e sistemas 

possuam apenas as permissões 

estritamente necessárias para executar 

suas funções, reduzindo de maneira 

substancial a superfície de ataque e os 

possíveis danos em caso de violação de 

segurança. 

e) Utilizar apenas uma senha para todos os 

sistemas que o usuário utilizar dentro do 

ambiente corporativo, minimizando a 

possibilidade de perda de senha e de 

dados. 

 

29) Considerando as formas de propagação, 

atuação e impactos dos vírus, worms e pragas 

virtuais, ainda sobre a confidencialidade, 

integridade e disponibilidade das informações, 

bem como técnicas modernas para mitigação de 

malware, analise as afirmações a seguir: 

 

I. Vírus e worms são conceitos idênticos, 

diferenciando apenas na nomenclatura 

adotada pelos fabricantes dos antivírus. A 

única diferença técnica é que worms 

dependem exclusivamente da execução 

manual de arquivos pelo usuário para se 

disseminarem pela rede. 

II. A propagação de pragas virtuais 

frequentemente combina engenharia 

social com falhas técnicas para aumentar a 

taxa de infecção. 

III. Os vírus podem alterar arquivos 

executáveis ou áreas críticas do sistema, 

comprometendo a integridade dos dados e 

do software. 

IV. Os worms podem explorar as 

vulnerabilidades dos serviços de rede, 

podendo se propagar sem interação com o 

usuário e gerar sobrecarga significativa no 

tráfego de dados. 

 

Após análise, conclui-se que estão corretas: 

 

a) I, II e III. 

b) I e II. 

c) II, III e IV. 

d) III e IV. 

e) II e IV. 
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30) Sobre armazenamento de dados na nuvem 

(cloud storage), seus mecanismos básicos de 

funcionamento e segurança, assinale a alternativa 

CORRETA: 

 

a) A utilização dos serviços de 

armazenamento em nuvem impede a 

realização dos backups locais, pois os 

dados ficam disponíveis apenas nos 

servidores do provedor. 

b) Os serviços de armazenamento em nuvem 

permitem o acesso remoto e geralmente 

oferecem mecanismos de replicação e 

controle de permissões para aumentar a 

disponibilidade e a segurança das 

informações. 

c) O versionamento de arquivos em cloud 

storage aumenta o risco de perda de dado, 

pois mantém múltiplas cópias do mesmo 

arquivo armazenadas de maneira 

simultânea. 

d) O armazenamento em nuvem dispensa 

totalmente a necessidade de políticas de 

controle de acesso, pois a segurança dos 

dados é de total responsabilidade do 

provedor de serviços. 

e) A criptografia dos dados em repouso torna 

desnecessária a criptografia dos dados 

que estão em trânsito, uma vez que os 

arquivos já são protegidos no servidor. 

 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

31) Analise as assertivas a seguir:  

 

I. Dados dois ou mais números naturais 

diferentes de zero, denomina-se máximo 

divisor comum (mdc) desses números o 

menor dos seus divisores comuns. 

II. O produto de dois números, diferentes de 

zero, é igual ao produto do seu máximo 

divisor comum pelo seu mínimo múltiplo 

comum. 

III. Um número a é múltiplo de um número 

natural b, diferente de zero, quando b é 

divisível por a. 

IV. Dados dois ou mais números naturais 

diferentes de zero, denomina-se mínimo 

múltiplo comum (mmc) desses números o 

menor dos seus múltiplos comuns diferentes 

de zero.  

 

Após análise, conclui-se que estão corretas:  

 

a) I e II. 

b) II e IV. 

c) I, II e III. 

d) II, III e IV. 

e) I, III e IV. 

 

32) As placas de identificação de um veículo 

servem para dar uma identidade única ao carro, 

permitindo rastreamento e consulta de 

informações pelas autoridades. Considere o 

padrão de placa Mercosul formado pela sequência 

de 3 letras, 1 algarismo, 1 letra e 2 algarismos 

(𝐿1𝐿2𝐿3𝑁1𝐿4𝑁2𝑁3 ). 

 

 
Fonte: https://www.terra.com.br/parceiros/guia-do-carro/nova-placa-

mercosul-como-fica-a-numeracao-de-seu-

carro,55c3b770a5a0c704520566d63205556dzmkhlus1.html#google

_vignette  

 

Considerando que todas as letras do alfabeto e 

todos os algarismos de 0 a 9 podem ser usados, 

com repetição, assinale quantas combinações 

diferentes podemos ter para uma placa, sabendo 

que: 

• A primeira letra 𝐿1 deve ser A e quarta 

letra 𝐿4 deve ser B; 

• Os dois últimos algarismos 𝑁2 e 𝑁3 

devem ser 1 e 5, respectivamente; 

 

a) 456976000 combinações diferentes. 

b) 411278400 combinações diferentes. 

c) 6760 combinações diferentes. 

d) 1340 combinações diferentes. 

e) 530 combinações diferentes. 
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33) Uma moeda é lançada sucessivamente três 

vezes. Qual a probabilidade de que no primeiro e 

último lançamento se obtenha a face CARA? 

 

a) 15% 

b) 50% 

c) 80% 

d) 75% 

e) 25% 

 

34) Multiplicando-se trinta e quatro inteiros e vinte 

e nove milésimos por um inteiro e dois décimos, 

obtém-se: 

 

a) 40,8348 

b) 40834,8 

c) 408,348 

d) 411,48 

e) 41,148 

 

35) Observe a tabela-verdade apresentada 

abaixo: 

 

Proposição r Proposição s Operação Lógica 

sobre as 

proposições 

V V V 

V F F 

F V F 

F F V 

 

Assinale a alternativa que apresenta corretamente 

o nome da operação lógica definida pela tabela-

verdade 

 

a) Conjunção. 

b) Disjunção. 

c) Condicional. 

d) Bicondicional. 

e) Contradição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

36) O período de 1986 a 1988 foi importante para 

a integração da saúde na agenda política da 

redemocratização brasileira, culminando na 

criação do Sistema Único de Saúde (SUS) na 

Constituição Federal de 1988. Um marco 

fundamental do período foi a realização da:  

 

a) 2ª Conferência Nacional de Saúde, 

realizada em maio de 1987. 

b) 8ª Conferência Nacional de Saúde, 

realizada em março de 1986. 

c) 1ª Conferência Nacional de Saúde, 

realizada em março de 1980. 

d) 8ª Conferência Nacional de Saúde, 

realizada em março de 1988. 

e) 3ª Conferência Nacional de Saúde, 

realizada em março de 1986. 

 

37) Política instituída em 2023, para organizar e 

ampliar o acesso a serviços de média e alta 

complexidade (consultas, exames, cirurgias, 

urgência, etc.), com foco na integração com a 

Atenção Primária à Saúde (APS) para superar a 

fragmentação, reduzir filas e garantir cuidado 

coordenado, regionalizado e de qualidade, 

definindo diretrizes e eixos para todos os serviços 

especializados. Estamos falando da: 

 

a) Política de Atenção Básica Especializada 

em Saúde (PABES).  

b) Política Nacional de Atenção 

Especializada (PNAE).  

c) Política Nacional de Atenção Integral em 

Saúde (PNAIS).  

d) Política Nacional de Atenção 

Especializada em Saúde (PNAES).  

e) Política de Atenção Popular em Saúde 

(PAPS). 
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38) São os princípios doutrinários do Sistema 

Único de Saúde – SUS: 

 

a) Universalidade, Hierarquização e 

Equidade. 

b) Universalidade, Integralidade e 

Regionalização. 

c) Centralização, Integralidade e Equidade. 

d) Integralidade, Equidade e Centralização. 

e) Universalidade, Integralidade e Equidade. 

 

39) A Conferência Nacional de Saúde é o principal 

espaço democrático para a construção de políticas 

públicas de saúde no Brasil. Assinale a alternativa 

correta, de acordo com a periodicidade da 

Conferência. 

 

a) A Conferência Nacional de Saúde 

acontece a cada três anos.  

b) A Conferência Nacional de Saúde 

acontece a cada dois anos.  

c) A Conferência Nacional de Saúde 

acontece a cada ano. 

d) A Conferência Nacional de Saúde 

acontece a cada quatro anos. 

e) A Conferência Nacional de Saúde 

acontece a cada cinco anos. 

 

40) As Redes de Atenção à Saúde – RAS 

constituem-se por três elementos fundamentais, 

que são: 

 

a) a população e as Regiões de Saúde, a 

estrutura operacional e os modelos de 

atenção à saúde. 

b) as Regiões de Saúde, a estrutura 

operacional e os modelos de atenção à 

saúde. 

c) os serviços de saúde, a população e as 

Regiões de Saúde. 

d) a população e os municípios, a estrutura 

operacional e os modelos de atenção à 

saúde. 

e) a população, a estrutura operacional e os 

modelos de atenção à saúde. 

 

 

 

41) Uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 

localizada em área urbana atende uma população 

adscrita de aproximadamente 3.200 pessoas. A 

equipe de Saúde da Família observa alta procura 

espontânea por consultas médicas, 

especialmente por usuários com condições 

crônicas descompensadas, baixa adesão ao 

seguimento e pouca participação em ações 

coletivas. Diante desse cenário, a coordenação 

decide reorganizar o processo de trabalho da 

equipe, reforçando os princípios e diretrizes da 

Atenção Básica. 

 

Considerando os princípios e diretrizes da Atenção 

Básica no SUS, a estratégia mais adequada para 

enfrentar esse problema é: 

 

a) Ampliar o número de consultas médicas 

individuais, priorizando o atendimento por 

ordem de chegada, de modo a reduzir a 

demanda reprimida da unidade. 

b) Centralizar o cuidado nos profissionais 

médicos, uma vez que a longitudinalidade 

depende prioritariamente do vínculo 

médico-paciente. 

c) Reorganizar o processo de trabalho com 

base na adscrição territorial, no trabalho 

multiprofissional e na coordenação do 

cuidado, fortalecendo ações programadas 

e o acompanhamento longitudinal dos 

usuários.  

d) Encaminhar precocemente os usuários 

com doenças crônicas para a atenção 

especializada, visando maior 

resolutividade clínica. 

e) Restringir o acesso espontâneo à UBS, 

priorizando exclusivamente ações 

preventivas e de promoção da saúde. 

 

42) Um médico clínico geral atua em uma Unidade 

Básica de Saúde e acompanha uma paciente de 

34 anos com diagnóstico recente de transtorno 

depressivo maior. Durante a consulta, a paciente 

revela ideação suicida, mas pede expressamente 

que essa informação não seja compartilhada com 

familiares nem com outros profissionais, alegando 

medo de julgamento. O médico avalia que há risco 

real à integridade da paciente. 
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À luz do Código de Ética Médica, a conduta mais 

adequada é: 

 

a) Respeitar integralmente o pedido da 

paciente, mantendo sigilo absoluto, uma vez 

que a confidencialidade é princípio ético 

intransponível. 

b) Romper o sigilo exclusivamente mediante 

autorização judicial prévia, mesmo diante de 

risco iminente à vida da paciente. 

c) Comunicar a situação aos familiares e à 

equipe de saúde envolvida no cuidado, na 

medida necessária para proteção da 

paciente, registrando adequadamente em 

prontuário. 

d) Encaminhar a paciente para atendimento 

especializado, mantendo sigilo absoluto 

quanto às informações obtidas durante a 

consulta. 

e) Notificar compulsoriamente o caso aos 

órgãos de saúde pública, 

independentemente de avaliação clínica do 

risco. 

 

43) Um médico atende, em ambulatório de clínica 

médica, um paciente de 56 anos com hipertensão 

arterial e diabetes mellitus, em acompanhamento 

irregular. Durante a consulta, o paciente 

demonstra desconfiança em relação às 

orientações propostas, relata experiências 

negativas anteriores com profissionais de saúde e 

afirma que “não pretende seguir tudo o que o 

médico está recomendando”. O médico percebe 

que a adesão ao tratamento é baixa e que o 

vínculo ainda é frágil. 

 

Considerando os princípios que fundamentam a 

relação médico–paciente, a conduta mais 

adequada é: 

 

a) Reforçar de forma autoritária a 

necessidade de adesão ao tratamento, 

deixando claro que a não observância das 

orientações implica responsabilidade 

exclusiva do paciente. 

b) Encerrar a consulta após prescrever a 

medicação, uma vez que a autonomia do 

paciente inclui o direito de não seguir as 

recomendações médicas. 

c) Investir na construção do vínculo, 

escutando ativamente as preocupações do 

paciente, negociando o plano terapêutico e 

compartilhando decisões de forma gradual. 

d) Substituir a abordagem clínica por 

encaminhamento imediato ao especialista, 

visando reduzir conflitos na relação 

assistencial. 

e) Registrar a recusa do paciente em 

prontuário e manter a mesma conduta 

terapêutica, independentemente da 

adesão relatada. 

 

44) Um homem de 42 anos, agricultor, residente 

em área rural do Nordeste brasileiro, procura 

atendimento por apresentar febre vespertina, 

perda ponderal, astenia e aumento progressivo do 

volume abdominal há cerca de três meses. Ao 

exame físico, observa-se palidez cutaneomucosa, 

hepatoesplenomegalia importante e sinais de 

desnutrição. Exames laboratoriais revelam 

pancitopenia. 

 

Considerando o quadro clínico e epidemiológico 

apresentado, a hipótese diagnóstica mais provável 

é: 

 

a) Esquistossomose mansônica na fase 

intestinal, decorrente de exposição 

ocupacional a coleções hídricas 

contaminadas. 

b) Malária por Plasmodium vivax, cursando 

com esplenomegalia e anemia crônica. 

c) Doença de Chagas crônica, forma 

digestiva, com repercussão hematológica 

secundária. 

d) Toxoplasmose sistêmica adquirida, 

associada a imunodepressão subclínica. 

e) Leishmaniose visceral, caracterizada por 

febre prolongada, hepatoesplenomegalia e 

pancitopenia. 
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45) Um homem de 36 anos procura atendimento 

ambulatorial por hipertensão arterial de difícil 

controle, diagnosticada há cerca de dois anos. 

Relata uso regular de três anti-hipertensivos em 

doses plenas, incluindo um diurético tiazídico, sem 

controle adequado da pressão arterial. Nega 

história familiar de hipertensão precoce. Refere 

episódios recorrentes de cefaleia, palpitações e 

sudorese, de início súbito, associados a elevação 

acentuada da pressão arterial. Ao exame físico, 

apresenta PA de 178/112 mmHg, frequência 

cardíaca de 96 bpm e ausência de alterações 

significativas ao exame cardiovascular. Exames 

laboratoriais mostram glicemia e função renal 

normais. 

 

Diante desse quadro, a hipótese etiológica mais 

provável para a hipertensão apresentada é: 

 

a) Feocromocitoma, caracterizado por crises 

paroxísticas de hipertensão associadas a 

cefaleia, palpitações e sudorese. 

b) Hipertensão arterial essencial, relacionada a 

fatores ambientais e genéticos. 

c) Hipertensão associada à apneia obstrutiva do 

sono, comum em pacientes jovens e sem 

obesidade.  

d) Estenose de artéria renal aterosclerótica, 

típica de pacientes neste faixa etária e quadro 

clínico. 

e) Hiperaldosteronismo primário, achado 

comum em pessoas com hipertensão 

resistente. 

 

46) Um homem de 58 anos, tabagista, hipertenso 

e dislipidêmico, procura a emergência de um 

hospital de pequeno porte em Riachão do 

Bacamarte (PB), com dor torácica retroesternal 

iniciada há 2 horas, em aperto, irradiada para o 

braço esquerdo, associada a sudorese e náuseas. 

 

Ao exame físico, encontra-se ansioso, PA 148/92 

mmHg, FC 90 bpm, saturação de O₂ 96% em ar 

ambiente. 

 

O eletrocardiograma realizado na admissão 

mostra supradesnivelamento do segmento ST de 

2 mm em DII, DIII e aVF, com infradesnivelamento 

recíproco em DI e aVL. 

O serviço dispõe de alteplase para trombólise, 

porém não possui hemodinâmica. O serviço de 

hemodinâmica mais próximo localiza-se em 

Campina Grande (PB), a aproximadamente 30 

minutos de distância. 

 

Diante desse cenário, a conduta mais adequada é: 

 

a) Realizar trombólise imediata com 

alteplase, uma vez que o serviço dispõe do 

fibrinolítico e o paciente encontra-se dentro 

da janela terapêutica. 

b) Transferir imediatamente o paciente para 

Campina Grande para realização de 

angioplastia primária, por ser possível 

realizar reperfusão mecânica em tempo 

adequado. 

c) Iniciar apenas terapia antiagregante e 

anticoagulação, aguardando evolução 

clínica e nova estratificação. 

d) Solicitar dosagem seriada de troponina 

antes de definir a estratégia de reperfusão. 

e) Encaminhar o paciente para teste 

ergométrico após alívio da dor, para 

confirmação diagnóstica. 

 

47) Um homem de 69 anos, ex-tabagista (60 

maços-ano), com diagnóstico de DPOC há 8 anos, 

encontra-se em seguimento ambulatorial. Relata 

dispneia aos pequenos esforços, tosse crônica e 

duas exacerbações moderadas no último ano, 

ambas necessitando de corticosteroide sistêmico 

e antibiótico. Faz uso regular de broncodilatador 

de longa duração (LAMA), com adesão adequada. 

Não apresenta história de asma. A espirometria 

mostra VEF₁ pós-broncodilatador de 42% do 

previsto e VEF₁/CVF < 0,70. Hemograma revela 

eosinófilos periféricos de 380 células/mm³. 

 

Considerando o manejo da DPOC estável e os 

critérios atuais de escalonamento terapêutico, a 

conduta mais adequada é: 

 
a) Manter apenas o broncodilatador de longa 

duração, uma vez que o paciente já se 

encontra em tratamento otimizado. 

b) Introduzir corticosteroide inalatório em 

monoterapia, substituindo o broncodilatador 

atual. 
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c) Indicar antibiótico profilático contínuo para 

prevenção de novas exacerbações. 

d) Associar corticosteroide inalatório ao 

broncodilatador de longa duração, 

considerando o histórico de exacerbações 

frequentes e o nível elevado de eosinófilos. 

e) Prescrever oxigenoterapia domiciliar 

prolongada, independentemente da 

gasometria arterial. 

 

48) Uma mulher de 64 anos, hipertensa e 

diabética há 15 anos, em acompanhamento 

ambulatorial, apresenta creatinina sérica de 1,9 

mg/dL. O cálculo da taxa de filtração glomerular 

estimada (TFGe) revela valor de 38 mL/min/1,73 

m², estável nos últimos 4 meses. O exame de urina 

mostra relação albumina/creatinina de 420 mg/g. 

A paciente encontra-se assintomática do ponto de 

vista urológico, com pressão arterial de 138/82 

mmHg em uso de losartana 50 mg/dia. 

 

Considerando os critérios diagnósticos, a 

classificação e o manejo da doença renal crônica, 

a alternativa mais adequada é: 

 

a) O diagnóstico de DRC não pode ser feito, 

pois é necessário acompanhamento 

laboratorial por pelo menos 12 meses. 

b) Trata-se de DRC estágio G3b A3, com 

indicação de intensificação do bloqueio do 

sistema renina–angiotensina–aldosterona 

e controle rigoroso dos fatores de risco. 

c) A albuminúria isoladamente não tem 

relevância prognóstica na doença renal 

crônica. 

d) A taxa de filtração glomerular descrita é 

compatível com DRC estágio G2. 

e) O uso de bloqueadores do sistema renina–

angiotensina–aldosterona está 

contraindicado nesse estágio da doença 

renal. 

 

 

 

 

 

 

 

49) Um homem de 54 anos procura atendimento 

ambulatorial com queixa de dor epigástrica em 

queimação há cerca de três meses, com piora em 

jejum e alívio parcial após a alimentação. Relata 

uso frequente de anti-inflamatórios não esteroidais 

(AINEs) para lombalgia crônica. Nega perda 

ponderal significativa, vômitos persistentes ou 

disfagia. Ao exame físico, apresenta discreta dor à 

palpação profunda do epigástrio, sem sinais de 

peritonite. 

 

Considerando o quadro clínico e as 

recomendações atuais para o manejo da doença 

ulcerosa péptica, a conduta inicial mais adequada 

é: 

 

a) Solicitar endoscopia digestiva alta 

imediatamente em todos os casos, 

independentemente da presença de sinais 

de alarme. 

b) Iniciar inibidor da bomba de prótons em 

monoterapia, sem investigação etiológica 

adicional. 

c) Prescrever bloqueador H₂ associado a 

antiácido de uso contínuo, mantendo o uso 

de AINEs. 

d) Realizar teste para Helicobacter pylori e 

iniciar erradicação apenas se houver 

confirmação histológica por biópsia. 

e) Suspender o uso de AINEs, iniciar inibidor 

da bomba de prótons e investigar infecção 

por Helicobacter pylori. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



NÍVEL SUPERIOR 
MÉDICO 

 
Concurso Público – Prefeitura Municipal de Riachão do Bacamarte               18 

50) Um homem de 72 anos, portador de 

hipertensão arterial sistêmica e diabetes mellitus, 

é encontrado sem sinais vitais em sua residência. 

O paciente estava em acompanhamento regular 

na Unidade Básica de Saúde, com consultas 

recentes, sem queixas agudas registradas. 

Segundo familiares, encontrava-se bem no dia 

anterior, tendo sido visto dormindo normalmente à 

noite. O óbito ocorreu em domicílio, sem sinais de 

violência, trauma ou suspeita de causa externa. O 

médico da equipe de Saúde da Família é acionado 

para avaliar a situação e proceder às medidas 

cabíveis. 

 

De acordo com as normas éticas, legais e técnicas 

relativas à Declaração de Óbito (DO), a conduta 

mais adequada é: 

 

a) Recusar-se a preencher a Declaração de 

Óbito, pois todo óbito ocorrido em domicílio 

deve ser encaminhado obrigatoriamente 

ao Instituto Médico Legal (IML). 

b) Preencher a Declaração de Óbito como 

causa básica “parada cardiorrespiratória”, 

por se tratar do evento final comum a todos 

os óbitos. 

c) Encaminhar o corpo ao Serviço de 

Verificação de Óbitos (SVO), 

independentemente do histórico clínico 

conhecido. 

d) Preencher a Declaração de Óbito apenas 
após autorização formal da Secretaria 
Municipal de Saúde. 

e) Preencher a Declaração de Óbito, 
registrando como causa básica uma 
doença conhecida e compatível com a 
evolução clínica, desde que não haja 
suspeita de causa externa. 

 
 


